
ECONOMIA27
SEGUNDA-FEIRA, 23 DE NOVEMBRO DE 2015 A GAZETA

CRISE HÍDRICA

Seca severa encolhe cultivo
de camarãodaMalásianoES
Para evitarperdas,
produtor temabatido
animal compesobem
abaixodo ideal

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Umsetorque vinha sofren-
do com a falta de larvas de
qualidade, agora tem pas-
sado dificuldades para so-
breviver em meio à seca.
Sem água, produtores de
camarões da Malásia, da
RegiãoNoroestedoEstado,
têmfechadotanqueseven-
dido os animais com peso
50%menordoqueoprocu-
rado pelomercado.
Nem o início da opera-

ção do laboratório de “fi-
lhotes”, inaugurado em
maiodesteano,emGover-
nador Lindenberg, foi ca-
pazdeamenizar os efeitos
da crise hídrica.
A expectativa era de

que o “estúdio” de repro-
dução fizesse aCooperati-
va de Aquicultores do Es-
píritoSanto(Ceaq)atingir
120 toneladas neste ano.
No entanto, as previsões
não são animadoras.O re-
vertério climático reduziu
as possibilidades de am-
pliaçãodo cultivo emcati-
veiro,quenãodeveatingir
sequeras42 toneladas fei-
tas no ano passado.
A associação, hoje, por

causa do cenário tenebro-
so, está com apenas 45
produtores. Outros 60 es-
tão com as áreas de cria-
ção totalmente vazias.
“Eu tive que pescar

meus camarões dois me-
ses antes para não ter per-
das e prejuízos. Assim co-
mo eu, muitos produtores
estão com viveiros vazios
por falta de água. A situa-
ção é grave.Não podemos
mais trabalharemcimade

hipotéticas chuvas”, desa-
bafaapresidentedaCeaq,
Maria Inês Pandolfi.
Segundoela,ocamarão

da Malásia, em condições
normais, é encontrado no
mercado com peso de 45
gramas. “Estamos rece-
bendo na cooperativa ani-
maiscom20gramasefeito
de tudo para colocar essas
mercadorias no mercado.
Devido a isso, passamos a
concorrerdiretocomoutro
camarão, pescado em São
Mateus, quenaturalmente
é de menor porte”, acres-
centaMaria Inês.

CRIADOUROSSECOS
O técnico do Incaper,

produtor de camarão e di-
retor da Ceaq, Jair Toso,
tambémcontaquefoiaba-
lado pela seca. Dos sete
tanques do seu criadouro,
apenas dois estão funcio-
nando. Os outros estão
completamente secos. A
produção dele caiu de
quatro toneladas para
500 quilos anuais.
“Falta água para fazer a

renovação desses outros
dois tanques. Antes, éra-
mos abastecidos peloCór-
rego Guarani, mas não há
mais nada nele”.

DIVULGAÇÃO/SEAG

Camarões não se desenvolvem na seca e ficam com tamanho 50% menor do que o procurado pelo mercado

AGRONEGÓCIO

Filhotes são vendidos
para fora do Estado
O laboratório de

pós-larvas de camarão,
em Governador Linden-
berg, era uma reivindica-
çãoantigadosprodutores.
Segundoeles,nomercado
nacional não havia cria-
douros seguros. Quando
finalmenteoestúdiodere-
produção ficou pronto, a
crisehídricaatrapalhouos
planos do setor.
Com a baixa procura no

EspíritoSanto, os “filhotes”
decamarão,produzidosno
laboratório da Ceaq, são
vendidos para empresários
de outros Estados. Bahia e
Minas Gerais são os princi-
pais consumidores.
“Asecareduziuaprocura

pelas pós-larvas aqui, mas
não falta demanda de fora,
pois nosso produto é de se-
guro e saudável”, explica o
técnico do Incaper, Jair To-
so, ao acrescentar que o la-
boratório, com capacidade
para1,5milhãode filhotes,
sóproduz 500mil.
De acordo com Toso, a

produção das pós-larvas
utiliza água com 12% de
salinidade com a intenção
de reproduzir o ambiente
natural.“Aproduçãodosfi-
lhotes é algo muito difícil.
Nanatureza, a reprodução
acontece apenas na região
de encontro das águas do-
ce com a salgada. Simula-
mos esse ambiente”, diz.

DISCUSSÕES

Últimos
encontros
do Pedeag

Hoje, às 8h30, em Pi-
nheiros, serão reali-
zadas as últimas ofi-
cinas do Plano Estra-
tégico da Agricultura
Capixaba (Pedeag). O
evento vai discutir
questões relaciona-
das à irrigação e à
outorga de direito de
uso de recursos hídri-
cos. Às 15 horas,
ocorrerá um evento
na Ceasa, em Caria-
cica, com palestra
sobre agroecologia e
agricultura orgânica.

SITUAÇÃO GRAVE

“Diante da seca,
produtores estão
esvaziando os
tanques. Onde ainda
funciona, não há
água suficiente para
fazer a renovação.
Existe risco de
perdas da produção”

MARIA INÊS PANDOLFI,
PRESIDENTE DA CEAQ

Quer participar desta seção? Envie sugestões e informações para agronegocio@redegazeta.com.br ou ligue para 3321-8361


